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PÁGINA 3

MOBILIDADE 
SUSTENTÁVEL 

É UMA DAS 
PRIORIDADES 

DO GDF
O DF alcançou a segunda posição nacional no ranking 
de vendas de veículos eletri� cados em 2025. O cenário 

re� ete a mudança no comportamento da população, 
impulsionada pelas ações do governo local, com 

adoção de incentivos � scais, como isenção de IPVA.

DESENVOLVIMENTO URBANOSAÚDE

CIRURGIAS DE ALTA 
COMPLEXIDADE GANHAM 
PADRÃO MAIS EFICIENTE

FO
TO

: P
AU

LO
 H

. C
AR

VA
LH

O/
AG

ÊN
CI

A 
BR

AS
ÍL

IA
FO

TO
: J

OE
L 

RO
DR

IG
UE

S/
AG

ÊN
CI

A 
BR

AS
ÍL

IA

FO
TO

: D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

FO
TO

: G
IL

VA
N 

DE
 S

OU
ZA

/F
LA

M
EN

GO

CARRETA DO EMPREGO AMPLIA 
O ATENDIMENTO À POPULAÇÃO

Programa itinerante de serviços da Secretaria do Trabalho e Renda � ca na 
Rodoviária do Plano Piloto e em Samambaia até dia 5 de fevereiro.  PÁGINA 2

CIDADES

Segundo números computados até terça-feira (20) pelo Ministério da 
Justiça, houve uma queda de 11%, com 34.086 óbitos. PÁGINA 4

POLÍTICA

ESPORTE

CARIOCÃO
TEM CLÁSSICO 

FLAMENGO X VASCO 
NESTA QUARTA

PÁGINA 8

CINE CULTURA OFERECE PROGRAMAÇÃO 
PARA IDOSOS COM "CINEMA PARA TODOS"

CULTURA

Filme “O Outro Lado do Paraíso”, de André Ristum, com Eduardo Moscovis e Davi Galdeano, 
é o primeiro em cartaz da mostra que será exibida até 24 de fevereiro, com público estimado 

em 4 mil pessoas em nove sessões gratuitas no Liberty Mall. PÁGINA 7

PÁGINA 6
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Operação localizou o proprietário do carro em 60% das vezes
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A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do DF (Sece-
c-DF) divulgou, na noite desta 
terça-feira (20), o resultado 
provisório dos blocos e terri-
tórios selecionados para o DF 
Folia 2026. A publicação marca 
também a abertura o�cial da 
fase recursal, etapa em que os 
proponentes podem solicitar a 
revisão do resultado dentro do 
prazo estabelecido no crono-
grama o�cial.

De acordo com a Secec-DF, 
os recursos podem ser apre-
sentados até as 18h da pró-
xima quinta-feira (22). A análise 
seguirá os critérios previstos no 
edital, respeitando o número de 
vagas disponíveis para esta edi-
ção do carnaval de rua do DF.

O resultado provisório 
sucede o período de inscrições, 
encerrado no dia 13, e a divul-
gação da lista completa de blo-
cos cadastrados, publicada no 
dia 15. Após a etapa recursal, 
o resultado de�nitivo dos sele-
cionados será divulgado no dia 
23, também às 18h.

Para os organizadores, 
este é um momento decisivo 

O GDF intensificou, em 
2025, as ações da operação 
DF Livre de Carcaças e retirou 
1.259 veículos abandonados de 
vias e espaços públicos do Dis-
trito Federal. O número supera 
o registrado em 2024, quando 
1.150 carcaças foram removi-
das das ruas, segundo dados 
da Secretaria de Segurança.

Ao longo do ano, foram 
realizadas 2.055 ações, entre 
vistorias programadas e aten-
dimentos a denúncias da popu-
lação. Desse total, 61% resul-
taram na retirada efetiva de 
veículos inutilizados – seja por 
remoção voluntária do proprie-
tário após noti�cação, seja por 
recolhimento direto ao pátio do 
Detran-DF. Os outros 39% são 
e pedidos duplicados ou de 
veículos retirados antes de as 
equipes chegarem ao local.

A operação tem como foco 

do processo. É quando blocos 
tradicionais e iniciativas mais 
recentes têm a oportunidade 
de garantir presença na progra-
mação o�cial do DF Folia, que 
movimenta diferentes regiões 
administrativas, fortalece a 
cultura popular e impulsiona 
a economia criativa durante o 
período carnavalesco.

“O carnaval de rua é 
expressão cultural, encontro 
e pertencimento. Cada bloco 
representa uma história cons-
truída com a comunidade. Por 
isso, tratamos cada etapa com 
transparência e responsabili-
dade, garantindo espaço para 
o diálogo e para o direito ao 
recurso”, afirma o secretário 
de Cultura e Economia Cria-
tiva do DF, Claudio Abrantes. 
“Nosso compromisso é com 
um DF Folia plural, organizado 
e acessível, que valorize quem 
faz a festa acontecer nas ruas”.

SERVIÇO
Resultado provisório, link 

para recursos e edital no site 
da Secretaria de Cultura: www.
cultura.df.gov.br/

a prevenção de riscos à segu-
rança e à saúde pública. Veícu-
los abandonados podem servir 
de abrigo para a prática de cri-
mes, além de poderem se tor-
nar focos do mosquito trans-
missor da dengue e de outras 
pragas urbanas.

INTENSIFICAÇÃO
De acordo com o tenen-

te-coronel da PMDF, Gleison 
Bezerra de Lima, coordenador 
da ação, o aumento das retira-
das está relacionado à inten-
si�cação das �scalizações, ao 
aprimoramento da metodologia 
de trabalho e à maior partici-
pação da população. “Temos 
intensi�cado as ações e melho-
rado nossos processos. A divul-
gação dos canais e a colabo-
ração da sociedade têm sido 
fundamentais para ampliar o 
alcance da operação”, explica.

O DF Folia 2026 é considerado um vetor de desenvolvimento local 
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DF Folia 2026 divulga 
resultado provisório 
para os blocos de rua

Operação Carcaças retirou 1.259 
veículos abandonados das ruas

 CARNAVAL

 FISCALIZAÇÃO

Carreta do emprego amplia 
atendimentos até fevereiro

A carreta do projeto Sedet 
Mais Perto de Você está 
com atendimentos em 
Samambaia e na Rodo-

viária do Plano Piloto até 5 de 
fevereiro. Inicialmente pre-
vista para permanecer até o 
final de janeiro, a ação teve o 
prazo ampliado devido à alta 
procura nos dois locais. Após 
essa data, a carreta segue para 
Planaltina e Brazlândia. A ini-
ciativa itinerante da Secretaria 
de Trabalho e Renda (Sedet-
-DF) oferece serviços gratui-
tos de emprego, qualificação 
e apoio ao empreendedorismo 
em diversas regiões do DF.

O subsecretário de Progra-
mas e Incentivos Econômicos, 
Washington Luiz de Lima, 
explicou que o prazo dos aten-
dimentos varia conforme a 
demanda. “Quando observamos 
uma procura maior, ampliamos 
o período de permanência para 
garantir um atendimento mais 
amplo à população.”.

UBS 11
Entre 5 e 19 de janeiro, a 

carreta estacionada na parte 
superior da Rodoviária do 
Plano Piloto atendeu a 645 pes-
soas. Em Samambaia, onde a 
unidade está localizada pró-

Projeto itinerante 
�cará em Samambaia 
e Rodoviária do Plano 
com serviços e vagas 
disponíveis até o dia 5
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Meta da carreta é atender a uma média de 1.580 pessoas por mês 

xima à Unidade Básica de 
Saúde 11, são registrados entre 
40 e 50 atendimentos por dia. 
Para este ano, a meta é alcan-
çar uma média de 1.580 aten-
dimentos por mês, entre tra-
balhadores e empregadores, 
em todas as regiões atendidas 
pela iniciativa. No ano passado, 
foram realizados 4.410 atendi-
mentos em todo o DF.

Morador do Paranoá, o 
autônomo Alan Rodrigues, de 
64 anos, foi à carreta com a 
intenção de fazer a matrícula 
no RenovaDF. “As inscrições 
ainda não estão abertas, mas 
consegui me informar melhor 
sobre esse serviço e sobre a 
data certa para me inscrever”, 
contou. “Eu busco um curso, 
uma profissão nova, que possa 
me ajudar. Também é uma 

forma de interagir com as pes-
soas, sair desse marasmo de 
ficar parado. É ruim ficar muito 
tempo sozinho, e essa é uma 
maneira de ocupar o tempo, 
conviver com outras pessoas 
e, principalmente, fazer um 
curso, adquirir uma profissão. 
De qualquer forma, informa-
ção sempre é importante.”

FACILIDADE
Ele, que estava passando 

pela Rodoviária do Plano 
Piloto, ressaltou a importân-
cia da carreta e destacou que 
ela “facilita muito a vida”, 
por estar no centro, com fácil 
acesso e ônibus disponíveis a 
todo momento.

Essa facilidade de aten-
dimento também é desta-
cada pela auxiliar de serviços 

gerais Ana Selma Gomes, de 
44 anos, moradora de Samam-
baia. “Vim buscar uma vaga 
de trabalho, e o atendimento 
foi fácil e rápido. Eu já conhe-
cia o serviço, mas nunca tinha 
vindo procurar. Hoje, eu estava 
passando, vi a carreta e resolvi 
entrar para conhecer”, conta.

Para ela, o acesso próximo 
de casa faz toda a diferença. 
“Quando a gente está atrás de 
trabalho e encontra essa faci-
lidade, é muito bom. Não é 
muito longe da minha casa, 
então ajuda bastante”, afirma. 
Sobre a importância da inicia-
tiva, Ana Selma destaca: “É 
muito importante esse investi-
mento em projetos itinerantes, 
porque muitas pessoas não têm 
conhecimento desses serviços. 
Estando aqui, a gente recebe 
orientação, tira dúvidas e pode 
indicar para outras pessoas.”

ATENDIMENTO
O atendimento é gratuito e 

presencial, de segunda a sexta, 
das 8h às 18h, sem necessidade 
de agendamento. Basta chegar 
à carreta para receber orienta-
ções para vagas de emprego e 
plataformas de trabalho, orien-
tação e solicitação de seguro-
-desemprego, inscrição em 
cursos de qualificação profis-
sional, atendimento e orienta-
ção para microempreendedo-
res individuais (MEIs), além de 
apoio e esclarecimentos sobre 
programas como Pró-DF e 
Desenvolve-DF.

Agências oferecem 781 vagas nesta quarta
As agências do trabalhador 

do DF oferecem, nesta quar-
ta-feira (21), 781 vagas para 
quem procura um emprego. 
As oportunidades contem-
plam candidatos de diferentes 
níveis de escolaridade, com e 
sem experiência. Os salários 
chegam a R$ 3,3 mil.

O posto com remuneração 
mais alta é o de soldador, no 
Guará. São duas vagas abertas 
e os interessados precisam ter 
ensino médio completo. Não é 
necessário, porém, ter expe-
riência. Outros quatro cargos 
destacam-se pela quantidade 
de oportunidades ofertadas, 
com 30, cada. Entre eles, está 

o de atendente de padaria, em 
Samambaia Norte, que conta 
com salário de R$ 1,7 mil. É 
preciso ter ensino fundamental 

rículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou 
ir a uma das 16 agências do tra-
balhador, das 8h às 17h, durante 
a semana. Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia seja 
atraente ao candidato, o cadastro 
vale para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o perfil que as 
empresas procuram.

Empregadores e empreende-
dores que desejem ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das Agências 
do Trabalhador para as entre-
vistas podem se cadastrar pes-
soalmente nas unidades ou pelo 
e-mail gcv@sedet.df.gov.br. Mais 
informações no site da Sedest.

completo, mas também não há 
exigência de experiência.

Para participar dos processos 
seletivos, basta cadastrar o cur-

Rua der Lazer abre o calendário para 2026

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO/ADM. GUARÁ

Posto de soldador, com duas vagas no Guará, paga salário de R$ 3,3 mil

Com o tema Férias, a Rua 
de Lazer do Guará chega à pri-
meira edição de 2026 com uma 
programação diversificada e 
totalmente gratuita, voltada 
para toda a família, incluindo 
crianças, idosos e pets. O 
evento será realizado neste 
domingo (25), na Avenida 
Central do Guará II, entre a 4ª 
Delegacia de Polícia e o Edifí-
cio Consei, das 6h às 16h, com 
expectativa de público superior 
a 3 mil pessoas ao longo do dia.

Entre as atividades pre-
vistas estão feira de artesa-
nato, pintura de rosto, espaço 
kids com pula-pula e brinque-

dos infláveis, distribuição de 
pipoca e algodão doce, além do 
tradicional trenzinho de ferro, 

sucesso entre a garotada. Para 
o público idoso, haverá bingo e 
roda de bordados.

A área esportiva contará 
com atividades recreativas – 
como golzinho – e um aulão 
de flashback aberto ao público. 
Haverá ainda sorteio de brin-
des e estrutura de apoio com 
banheiros químicos.

Na área de serviços, a 
população terá acesso a ações 
de saúde, com vacinação con-
tra gripe, covid e dengue, 
além de aferição de glicemia 
e pressão arterial. O evento 
contará também com a parti-
cipação do Conselho Tutelar, 
que promoverá palestras de 
conscientização, com apoio 
de dentista e psicólogos.

 GUARÁ

O Trenzinho de Ferro é a grande 
atração para a garotada
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 PLANO PILOTO

 HIP HOP

Resultado defi nitivo elege representantes do Comitê Permanente 

FOTO: DIVULGAÇÃO/SSP-DF

Será proibida a circulação nos raios entre 100 e 300 metros do Torre Palace

A Secretaria de Cultura  
(Secec-DF)  publicou,  no Diá-
rio Ofi cial o resultado defi ni-
tivo da eleição que escolheu os 
representantes da sociedade 
civil para o Comitê Perma-
nente do Hip Hop (CPH2 ) . O 
processo, realizado de forma 
virtual, definiu titulares e 
suplentes para um mandato de 
três anos e consolida um novo 
ciclo de participação social na 
formulação de políticas públi-
cas para o hip-hop no DF.

A vota ç ã o ocorreu por 
meio de formulário eletrônico, 

com voto secreto, individual 
e facultativo. Apenas eleito-
res previamente habilitados 
– agentes culturais com atua-
ção comprovada no hip-hop no 
Distrito Federal e ou na Região 
Integrada de Desenvolvimento 
do DF e Entorno (Ride) – pude-
ram participar. Cada eleitor 
votou uma única vez, com con-
trole de unicidade e g arantia de 
sigilo absoluto. Votos duplica-
dos ou de eleitores não habili-
tados foram desconsiderados, 
conforme as regras do edital.

Para o secretário de Cul-

tura e Economia Criativa do 
DF, Claudio Abrantes, a con-
clusão do processo reforça o 
compromisso do GDF com a 
escuta ativa e a valorização da 
cultura urbana. “O hip-hop é 
uma potência cultural, social 
e econômica do DF. Eleger 
representantes legítimos, a 
partir de um processo transpa-
rente e participativo, signifi ca 
reconhecer quem constrói essa 
cultura todos os dias e abrir 
espaço real para o diálogo na 
defi nição das políticas públi-
cas”, afi rmou o secretário.

O Comitê Permanente do 
Hip Hop é um espaço institu-
cional de participação social 
que reúne representantes do 
poder público e da sociedade 
civil para debater,  propor e 
acompanhar ações voltadas ao 
fortalecimento do movimento 
no DF. Com o resultado defi -
nitivo homologado, os eleitos 
passam a integrar o colegiado, 
contribuindo diretamente para 
a construção de políticas cultu-
rais mais inclusivas, diversas e 
conectadas com a realidade dos 
territórios culturais do DF.

Tudo pronto para implodir o Torre Palace
Marcada para este domingo 

(25), a implosão do antigo 
Hotel Torre Palace será reali-
zada por operação integrada, 
sob coordenação da Secreta-
ria de Segurança e da Subse-
cretaria do Sistema de Defesa 
Civil,  com participaç ã o de 
órgãos do GDF. O plano ope-
racional reúne forças de segu-
rança, equipes de emergência e 
órgãos de trânsito para garan-
tir a segurança da população, 
além do isolamento do perí-
metro e o cumprimento rig o-
roso dos protocolos técnicos à 
execuç ã o do procedimento no 
Setor Hoteleiro N orte (SHN ) .

A ação estratégica envolve 
PMDF, Corpo de Bombeiros 
Detran,  Samu,  Secretaria de 
Saúde, Também participam 
Neoenergia Brasília e Caesb. 
O plano segue os princípios do 
Sistema de Comando de Inci-
dentes (SCI) – modelo inter-
nacional de gestão de ocor-
rências complexas – e estabe-
lece responsabilidades, proto-
colos e critérios de segurança 

para todas as etapas, desde a 
evacuação e isolamento até a 
liberaç ã o controlada da área 
no pós-implosão. “Esta é uma 
operaç ã o extremamente pla-
nejada e guiada por critérios 
técnicos, com total integração 
das forças e órgãos do GDF. 

andar nas edifi cações situadas 
no perímetro de 100 metros, 
incluindo Brasília ToZer 
Hotel, LET¶s Idea Brasília 
Hotel e Nobile Suites Monu-
mental, além de verificação 
de áreas externas. A evacua-
ção dos três hotéis ocorrerá 
entre as 6h e as 8h, sob res-
ponsabilidade e vistoria téc-
nica da Defesa Civil e do blas-
ter, profi ssional especializado 
pelo manuseio dos explosivos 
da empresa responsável pela 
implosão, para confi rmação da 
ausência de pessoas em quar-
tos e áreas comuns.

Nas edif icações inseri-
das entre as zonas defini-
das como quente e fria – nos 
raios entre 100 e 300 metros 
do Torre Palace –,  a orienta-
ção é que a população per-
maneça dentro dos estabele-
cimentos a partir das 8h até a 
liberação formal pela Defesa 
Civil. “Não será permitida a 
movimentação de pessoas a 
partir desse horário”, com-
pleta o subsecretário Gomes.

A segurança da população é o 
nosso centro”, destaca o secre-
tário de Segurança Pública do 
DF,  Sandro Avelar.

CONTROLE DO PERÍMETRO
As equipes da Defesa Civil 

realizarão inspeção andar por 
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 DESENVOLVIMENTO URBANO

A Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano (Seduh-DF) 
aprovou o projeto do plano de 
ocupação do Parque Urbano 
Denner, localizado no Guará II, 
entre o Polo de Moda e a Colô-
nia Agrícola Bernardo Sayão. A 
Portaria foi publicada no Diário 
O� cial do D desta terça (20).

A reforma do parque, uma 
área de 27.359 metros qua-
drados, é demanda antiga da 
comunidade. O projeto apre-
sentado pela Administração do 
Guará prevê a substituição dos 
mobiliários urbanos dani� cados 
e a modernização da ilumina-
ção, manutenção da vegetação 
e ações de segurança   para os 
frequentadores.

“O Parque Denner é um 
espaço muito utilizado tanto 
para lazer quanto para a prá-
tica esportiva”, lembra o secre-
tário da Seduh, Marcelo Vaz. “O 
plano de ocupação visa organi-
zar essas atividades e permitir 
melhora na infraestrutura”.

O projeto propõe a criação 
de pelo menos quatro zonas 

O GDF atualizou a tabela 
que detalha a aplicação da Lei 
de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos). A norma reúne as clas-
ses e subclasses de atividades 
econômicas, além das res-
trições ambientais e de inco-
modidade, exigidas no pro-
jeto, associadas a cada uso. A 
medida ajusta a regulamenta-
ção técnica às alterações mais 
recentes da legislação.

De autoria da Seduh, 
embora a nova norma não 
altere o texto da Luos, ela pro-
move uma atualização do  prin-
cipal instrumento técnico de 
aplicação: a consolidação da 
chamada Tabela de Usos e 
Atividades. Esse anexo é fun-
damental para o planejamento 

distintas. Começa pela Zona 
A, que  vai abrigar espaço 
recreativo familiar, skatepark, 
playgrounds infantis, parcão, 
banheiros e vestiários. 

CICLOVIA
A Zona B, próxima ao lago 

central, receberá um deque 
de madeira e projeto de pai-
sagismo com árvores nativas. 
Também serão criados circuitos 
de caminhada e ciclovia.

Já na Zona C, a área será 
destinada à administração do 
parque e terá uma guarita para  
vigilantes e ponto de apoio da 
PMDF, com uma unidade des-
tinada a oferecer suporte logís-
tico e funcional para as ativida-
des de policiamento ostensivo 
do parque. No local também 
será instalado um bicicletário.

A Zona D, por sua vez, terá 
espaço para a promoção da 
cultura esportiva e lazer, valori-
zação do meio ambiente e ati-
vidades esportivas ao ar livre, 
com a instalação de quadras 
poliesportivas.

urbano, ao detalhar de forma 
precisa quais atividades podem 
funcionar em cada tipo de lote, 
considerando critérios como 
impacto ambiental, geração de 
ruídos, tráfego e convivência 
com o entorno urbano.

Na prática, a atualização do 
anexo alinha a regulamentação 
técnica às mudanças feitas na 
Luos ao longo de 2025, garan-
tindo maior clareza e segurança 
jurídica na aplicação da lei. A 
revisão é especialmente rele-
vante para os processos de 
análise de projetos urbanísticos, 
de licenciamento e de funcio-
namento de atividades econô-
micas em regiões que tiveram 
sua legislação atualizada, como 
Guará, Lago Sul e Santa Maria.

Área demarcada passará por reformas para ter condições de uso 

Aprovado plano de 
ocupação do Parque 
Denner, no Guará II

Atualizadas regras sobre uso do solo

DF é o segundo no ranking 
nacional de carros elétricos

Com o Distrito Federal posi-
cionado na vang uarda da 
tecnologia e do desenvol-
vimento sustentável, a 

Secretaria de Ciência e Tecno-
logia (Secti-DF) reafi rma a ele-
tromobilidade como uma das 
pautas prioritárias da agenda 
para este ano. A pasta conduz, 
atualmente, estudos de viabili-
dade técnica para o estabele-
cimento de novos modelos de 
parcerias para fortalecer ecos-
sistema de transporte sustentá-
vel na capital.

“A eletromobilidade é 
um pilar fundamental para 
o desenvolvimento urbano e 
para a consolidação de Brasília 
como uma cidade inteligente”, 
afi rma o titular da Secti-DF, 
Rafael Vitorino. “Nosso foco 
para 2026 é construir mode-
los de parcerias tecnicamente 
robustos que acompanhem o 
crescimento da frota e garan-
tam soluções de alto impacto 
para a população.”

A relevância estratégica 
do tema é corroborada por 
dados do setor. Segundo a 
Associação Brasileira de Veí-
culos Elétricos (ABVE), o DF 
alcançou a segunda posição 
nacional no rank ing  de ven-
das de veículos eletrifi cados 
em 2025. Esse cenário refl ete 

Secretaria de Ciência 
estuda novos modelos 
de parceria e ressalta 
o protagonismo local

O DF � cou na segunda posição nacional no ranking de vendas de veículos eletri� cados no ano passado

a mudança estrutural no com-
portamento da popula ç ã o,  
impulsionada pela busca por 
efi ciência energética e pelos 
incentivos fi scais vigentes no 
DF, como isenção de IPVA.

TRANSIÇÃO  
Para o novo ciclo que se 

inicia,  a Secti-DF lembra q ue 
o projeto Vem DF, respon-
sável pela instalação de ele-
tropostos entre 2019 e 2022, 
teve sua vigência encerrada 
de forma planejada. Desde 
julho de 2023, conforme o 
Acordo de Cooperação Téc-
nica n� 01�2023, a gestão téc-
nica,  manutenç ã o e operaç ã o 
dos equipamentos instalados 
naquela fase passaram a ser de 

responsabilidade integral da 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI).

Focada em acompanhar 
o crescimento acelerado da 
frota e os desafios de uma 
cidade intelig ente,  a Secti-DF 
atua no planejamento de novas 
ações para o setor. Como parte 
desse processo, a construção 
de novos instrumentos de cre-
denciamento está sendo ava-
liada tecnicamente, de forma a 
alinhar o Distrito Federal aos 
modelos mais modernos de 
infraestrutura tecnológica. O 
objetivo é promover soluções 
econômicas e ambientalmente 
responsáveis.

A eletromobilidade oferece 
benefícios ambientais, econô-

micos e de qualidade de vida 
urbana. As principais van-
tagens incluem a redução da 
poluição, menores custos ope-
racionais e de manutenção, e 
uma direção mais efi ciente e 
silenciosa.

 PRINCIPAIS VANTAGENS 
• Zero emissões de poluentes 

locais;
• Redução da poluição sonora;
• E� ciência energética.
• Menores custos de 

manutenção.
• Economia de abastecimento.
• Incentivos � scais e benefícios 

governamentais;
• Desempenho de condução 

aprimorado;
• Desenvolvimento tecnológico.

bsbagora@gmail.com
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IMÓVEIS À VENDA - CORUMBÁ/GO

Crec i-330 32
( 6 2)  98275 1215
W esley  Oliv eira

•  Murado com 2 portões de acesso
•  Terreno de esquina Nivelado
•  Sol nascente

•  Calçada em pedras Pirenó polis.
•  Escritura pronta para transferência
•  Pró x imo ao trevo de saída para Pirenó polis

Loc aliza do no Alto de Corumbá  tendo v ista para o parq ue dos Pirineus
1. 0 0 0  m2

Recorde nos feminicídios em 2025: foram 1.470 casos
J á o número de feminicí-

dios bateu recorde em 2 02 5:  
foram 1.47 0 casos de janeiro a 
dezembro,  conforme os dados 
do ministério. O total supera os 
1.464 reg istros de 2 02 4,  a maior 
marca até entã o. Foram ao menos 
q uatro mulheres mortas por dia 
no ano passado.

Os números devem crescer 
mais,  com os dados de dezem-
bro de Sã o Paulo e Paraíba,  q ue 
ainda nã o foram atualizados na 
base do g overno federal.

TIPIFICAÇÃO
A tipificação de feminicídio 

foi criada em 2 015. O crime ocorre 
q uando uma mulher é assassinada 
pelo fato de ser mulher. N aq uele 
ano,  ocorreram 53 5 mortes de 
mulheres nessa circunstância. Os 
dados apontam um crescimento de 
3 16%  em 10 anos.

A alta é constante desde q ue 
o crime passou a ser reg istrado 
dos homicídios. Ao todo,  13 .448  
mulheres foram mortas em dez 
anos pelo fato de serem mulhe-
res,  o q ue representa uma média 
de 1.3 45 crimes por ano.

Sã o Paulo (1.7 7 4) ,  Minas 
G erais (1.641)  e Rio G rande do 
Sul (1.019 )  lideram as estatísti-

cas. Roraima (7 ) ,  Amapá (9 )  e 
Acre (14) ,  reg istraram os meno-
res números.

Em relação à taxa de mortes 
por 100 mil habitantes,  Acre (1, 58 ) ,  
Rondônia (1, 43 )  e mato G rosso 
(1, 3 6)  têm os maiores números. 
J á Amazonas (0, 46, ) ,  Ceará e Sã o 
Paulo (ambos com 0, 51)  apresen-
tam as menores taxas.

Diretora-executiva do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP) ,  Samira Bueno aponta 
q ue os números de feminicí-
dios ainda sã o subestimados. 

Para ela,  ainda nã o é possível 
afirmar que há consolidação do 
tipo penal do feminicídio,  o q ue 
interfere nos registros oficiais.

Isso ocorre porq ue o femini-
cídio pode ser reg istrado como 
homicídio,  apesar de indícios 
apontarem para um crime de 
ódio contra a mulher por ser 
mulher. Samira aponta q ue há 
estados em q ue os feminicídios 
representam de 40%  a 60%  de 
todas as mortes de mulheres,  
enq uanto em outros,  variam de 
15%  a 2 0% .

“Se estamos diante de um 
recorde,  esse número muito 
elevado,  fato é q ue ele ainda é 
subestimado e,  na prática,  é 
maior do q ue podemos mensu-
rar” ,  diz Samira.

Ela elenca q ue pesq uisas 
recentes feitas pelo Fórum apon-
tam para aumento g eneralizado 
de tipos de violências cometidas 
contra mulheres,  como perseg ui-
ções, espancamentos e estrangu-
lamentos -- tipos de crimes q ue 
podem culminar,  no futuro,  em 
feminicídios.

 CASO MASTER

 ELEIÇÕES

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva está de�nindo estraté-
gias e prioridades para as elei-
ções de 2026, com foco especial 
na ampliação da base governista 
no Senado Federal. Segundo apu-
ração, diversos ministros deverão 
deixar seus cargos para disputar 
vagas na Casa Legislativa.

Entre os nomes cotados para 
concorrer ao Senado estão Gleisi 
Hoffmann (Relações Institucio-
nais), Rui Costa (Casa Civil), Car-
los Fávaro (Agricultura e Pecuá-
ria), Silvio Costa Filho (Portos e 
Aeroportos) e Marina Silva (Meio 
Ambiente). Há também discussões 
sobre a possibilidade de Simone 
Tebet entrar na disputa senatorial 
ou, alternativamente, concorrer 
ao governo de São Paulo, depen-
dendo das articulações políticas 
envolvendo o estado.

A ampliação da presença no 
Senado é considerada estratégica 
para o governo, já que a Casa tem 
atribuições fundamentais como 
a votação de impeachment de 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal, a abertura de comis-
sões parlamentares de inquérito 
e a aprovação de indicações para 

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli marcou para 26 e 27 
de janeiro os depoimentos no 
inquérito que investiga sus-
peitas de fraudes envolvendo 
o Banco Master. Na mesma 
decisão, o relator autorizou o 
acesso das defesas aos autos 
da investigação, que corre sob 
sigilo.As oitivas serão realiza-
das na sede do STF, em Bra-
sília, com parte dos depoimen-
tos por videoconferência.

Na semana passada, Tof-
foli determinou que os interro-
gatórios fossem concentrados 
em apenas dois dias, e não nos 
seis inicialmente pedidos pela 
Polícia Federal (PF). O minis-
tro citou limitações de pessoal 
e falta de disponibilidade de 
salas no tribunal para estender 
o prazo de depoimentos.

O ministro é relator do 
inquérito que apura crimes 
como gestão fraudulenta, 
gestão temerária e organiza-
ção criminosa, relacionados à 
venda de carteiras de crédito 
supostamente inexistentes 
do Banco Master ao Banco 
de Brasília (BRB).

O controlador do Banco 
Master, Daniel Vorcaro, não 
será ouvido neste momento. 

tribunais superiores. Além disso, 
projetos e pautas de interesse do 
governo passam pela análise dos 
senadores, tornando essencial 
uma base de apoio sólida.

DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
E ESTRATÉGIA ELEITORAL
Os ministros interessados 

em disputar as eleições precisa-
rão deixar seus cargos até abril 
deste ano, cumprindo o prazo 
de desincompatibilização exi-
gido pela Justiça Eleitoral. Esta 
medida visa impedir o uso da 
máquina pública a favor dos can-
didatos, o que desequilibraria a 
disputa eleitoral.

A estratégia de Lula para o 
Senado reflete uma preocupa-
ção semelhante à que existia no 
campo oposto durante o governo 
anterior, quando havia esforços 
para aumentar a presença de 
parlamentares alinhados ao bol-
sonarismo na Casa. O controle 
do Senado é visto como crucial 
tanto para a aprovação de proje-
tos governamentais quanto para 
questões sensíveis, como pos-
síveis pedidos de impeachment 
contra ministros do Supremo.

Ele prestou depoimento à PF 
em 30 de dezembro e parti-
cipou de uma acareação com 
o ex-presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, que também 
não deverá ser ouvido nova-
mente nesta fase.

INVESTIGAÇÃO E 
PRÓXIMOS PASSOS
As oitivas estavam inicial-

mente previstas para ocorrer 
de 23 a 28 de janeiro, mas 
o cronograma foi revisto após 
determinação de Toffoli. O 
ministro pediu à PF um calen-
dário concentrado e determi-
nou à Secretaria Judiciária do 
STF a reserva de salas e ser-
vidores para a realização dos 
depoimentos.

O inquérito chegou ao 
Supremo no �m de 2025 e ga-
nhou novo impulso após deci-
sões de Toffoli que envolveram 
a reorganização da perícia do 
material apreendido na Opera-
ção Compliance Zero. As pro-
vas passarão por análise com 
acompanhamento da Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
e acesso da Polícia Federal.

A investigação segue sob 
sigilo, e todas as diligências 
dependem de autorização 
direta do relator.

Ministros 
do governo 
Lula que 
vão disputar 
eleições terão 
de deixar seus 
cargo até 
abril, prazo 
estipulado
por lei

Lula de�ne prioridade 
e estratégias: ministros 
disputarão vaga no Senado

Dias Toffoli marca depoimentos 
para os dias 26 e 27 de janeiro

Brasil tem queda de assassinatos 
pelo 5º ano seguido, aponta MJ

OBrasil reg istrou q ueda nos 
assassinatos pelo q uinto 
ano seg uido:  foram 3 4.08 6 
casos de mortes violentas 

em 2 02 5,  contra 3 8 .3 7 4 em 2 02 4.
Seg undo os números com-

putados até terça-feira (20) pelo 
Ministério da -ustiça e Segurança 
Pública,  houve uma q ueda de 11% .

O número de 3 4.08 6 nã o 
inclui ainda os dados referentes 
ao mês de dezembro nos estados 
de Sã o Paulo e Paraíba. Esses 
números nã o haviam entrado no 
sistema do g overno federal até a 
publicação da reportagem, e não 
há prazo definido para isso.

Entre janeiro e novembro,  SP 
reg istrou em média 2 2 8  mortes 
violentas por mês. N a Paraíba,  a 
média foi de 7 9  casos por mês. Se 
a média se mantiver em dezembro,  
seriam cerca de 3 00 casos a mais 
no balanço nacional. Ainda assim, 
haveria uma q ueda anual de 10, 4% .

Entram na conta como mor-
tes violentas os casos de homicí-
dios dolosos (quando há intenção 
de matar) ,  feminicídios,  latrocí-
nios e lesões seguidas de morte. 
Os dados sã o enviados pelas 
secretarias estaduais de Seg u-
rança Pública ao governo fede-
ral, responsável pela divulgação.

J á sã o cinco anos consecutivos 
de redução nas mortes violentas, 
de 2 02 1 a 2 02 5,  e uma q ueda acu-

Dados indicam 34.086 
mortes violentas em 2025 
e uma redução de 11% em 
relação ao ano anterior

mulada de 2 5%  desde 2 02 0,  pri-
meiro ano da pandemia de Covid-
19 . O recorde reg istrado na série 
histórica é de 2017, com mais de 
60 mil assassinatos. Depois desse 
pico,  os números caíram em 2 018  
e 2 019 ,  e voltaram a subir em 2 02 0. 
Desde então, só houve quedas.

REARRANJO DAS FACÇÕES
Rafael Alcadipani,  profes-

sor da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e integrante do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
explica que houve mudanças nas 
dinâmicas das facções criminosas, 
sem tantas guerras por territórios.

“Foi um ano em q ue o crime 
org anizado esteve,  dig amos 
assim,  mais tranq uilo em termos 
de brig a do q ue anteriormente. 
Tem políticas públicas também. 
Estamos perto da eleição e algu-
mas ações na segurança são 
tomadas. Sã o todos fatores q ue 
podem explicar”, afirma.

Silvia Ramos,  coordenadora 
do Centro de Estudos de Seg u-
rança e Cidadania (CESeC), 
segue a linha de que a diminuição 

de enfrentamentos entre facções, 
com a definição de controles em 
determinados territórios, contribui 
para q ue haja menos assassinatos.

“Como reg ra g eral,  q uedas 
de mortes intencionais sã o resul-
tantes de arranjos de facções, 
milícias e g rupos armados” ,  diz.

Samira Bueno, diretora-exe-
cutiva do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, lembra que 
a tendência de q ueda vem desde 
antes da pandemia, com a exceção 
de 2 02 0. N aq uele ano,  o aumento 
de assassinatos foi puxado pela 
reg iã o N ordeste. “É  uma tendên-
cia de q ueda q ue foi inaug urada 
em 2018 e, de lá para cá, só em um 
ano tivemos alta. É  bom manter e 
sustentar a queda”, afirma.

VARIAÇÕES POR REGIÕES
A q ueda nacional nos homi-

cídios também ocorreu nas cinco 
regiões do país.

Sul

- 22% (passou de 3 .9 3 5 
mortes violentas em 
2 02 4 para 3 .055 em 
2 02 5) ;

Centro 
Oeste

- 18% (de 2 .68 2  para 
2 .2 04) ;

Norte - 11% (de 4.3 04 para 
3 .8 2 9 ) ;

Nordeste - 10% (de 17 .052  para 
15.412 ) ;

Sudeste - 8% (de 10.401 para 
9 .58 6) .

Considerando os estados,  as 
maiores reduções foram em Mato 
G rosso do Sul (- 2 8 % ) ,  Paraná e Rio 
G rande do Sul (- 2 4%  em ambos 
os casos) . Por outro lado,  Tocantins 
(17 % ) ,  Rio G rande do N orte (14% )  e 
Roraima (9 % )  reg istraram alta.

Bahia (3 .9 00) ,  Rio de J aneiro 
(3 .58 1)  e Pernambuco (3 .02 3 )  lide-
ram q uando se considera o número 
absoluto de mortes violentas. Acre 
(2 04) ,  Acre (17 9 )  e Roraima (13 9 )  
tiveram os números mais baixos.

Ceará (3 2 , 6) ,  Pernambuco 
(3 1, 6)  e Alag oas (2 9 , 4)  encabe-
çam o ranking das maiores taxas 
de mortes violentas a cada g rupo 
de 100 mil habitantes. A média 
nacional é de 15, 9 7 . Em 2 02 4,  
essa taxa foi de 18,05 assassina-
tos por 100 mil habitantes.

FONTE: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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l 26 de janeiro 
Dario Oswaldo Garcia Jr., 
diretor �nanceiro do BRB 
– videoconferência; André 
Felipe de Oliveira Seixas 
Maia, diretor de empresa 
investigada – videoconferência; 
Henrique Souza e Silva Peretto, 
empresário – vídeoconferência
Alberto Felix de Oliveira, 
superintendente-executivo de 
Tesouraria do Banco Master – 
videoconferência

l 27 de janeiro 
Robério Cesar Bonfim 
Mangueira, superintendente 
de Operações Financeiras 
do  BRB – presencial Luiz 
Antonio Bull, diretor de Riscos, 
Compliance, RH e Tecnologia 
do Banco Master – presencial 
Angelo Antonio Ribeiro da 
Silva, sócio do Banco Master 
– videoconferência Augusto 
Ferreira Lima, ex-sócio do 
Banco Master – presencial
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ECONOMIA  TRABALHO POR APPS

 SETOR AÉREO

O grupo de trabalho criado 
pelo governo para discutir a 
regulamentação de aplicativos 
de transporte e entrega deve 
apresentar, em até 10 dias, um 
relatório com propostas sobre o 
tema. O GT é coordenado pelo 
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Guilherme Boulos, 
e se reuniu nesta terça-feira 
(20), no Palácio do Planalto.

Além da Secretaria-Geral e 
de representantes de entrega-
dores e motoristas de aplica-
tivo, o grupo reúne integrantes 
dos ministérios do Trabalho e 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio. O objetivo é con-
solidar diretrizes que orientem 
a atuação do Executivo e con-
tribuam para a tramitação de 
um projeto de lei no Congresso.

Uma das tarefas atribuí-
das pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a Boulos, ainda 
antes de sua posse na pasta, 
foi intensi�car o diálogo com a 
chamada “nova classe traba-
lhadora” dos aplicativos e cons-
truir alternativas para garantir 
direitos a esses pro�ssionais. 
O tema também deve ganhar 
espaço no debate político com 
vistas à eleição de 2026.

O relatório do GT deve ser-
vir de subsídio ao projeto que 
tramita na Câmara dos Deputa-
dos e é relatado pelo deputado 
Augusto Coutinho (Republica-
nos-PE), além de indicar ini-
ciativas que poderão ser ado-
tadas diretamente pelo governo 
federal.

O Executivo tem defen-
dido três eixos centrais na 
regulamentação: a �xação de 
uma remuneração mínima por 
entrega ou corrida, com limite 
para o percentual apropriado 
pelas plataformas; a trans-
parência dos algoritmos que 
definem valores pagos aos 
trabalhadores; e a garantia de 
acesso à Previdência Social, 
com contribuição majoritaria-
mente patronal.

Após a divulgação do rela-
tório, Boulos e o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, pre-
tendem se reunir, na primeira 
semana de fevereiro, com o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), para 
alinhar o conteúdo da proposta. 
O documento do GT será uma 
das bases levadas pelo governo 
para a negociação do texto �nal 
do projeto.

Um dos 
pontos que o 
governo quer 
é a �xação 
de uma 
remuneração 
mínima por 
entrega ou 
corrida

Governo avança com 
proposta de regulação e 
marca reunião com Motta

Banco Central decreta liquidação 
extrajudicial da Will Financeira S.A.

O Banco Cent ral  (BC )  
decretou a li q uida ç ã o 
ext rajudicial da W i l l 
Financeira S.A. Crédito,  

Financiamento e Investi-
mento,  instituiç ã o controlada 
pelo Banco Master. O banco,  
também liq uidado pelo BC,  
vem operando sob Reg ime 
Especial de Administraç ã o 
Temporária (RAET)  desde 
sua liq uidaç ã o,  decretada em 
novembro de 2 02 5.

A liq uidaç ã o do W ill Bank  
foi anunciada nesta q uarta-feira 
(2 1) . Seg undo o BC,  entre as 
medidas previstas está a indis-
ponibilidade dos bens dos con-
troladores e dos ex-administra-
dores da instituiç ã o,  q ue inte-
g rava o cong lomerado Master. 
L iderado pelo Banco Master,  o 
cong lomerado detinha 0, 57 %  
do ativo total e 0, 55%  das cap-
taç õ es totais do Sistema Finan-
ceiro N acional (SFN ) .

“N a ocasiã o da decretaç ã o 
da liq uidaç ã o extrajudicial do 
Banco Master,  entendeu-se 
adeq uada e aderente ao inte-
resse público a imposiç ã o do 
RAET ao Master Múltiplo 
S/ A,  ante a possibilidade de 
uma soluç ã o q ue preservasse 
o funcionamento de sua con-
trolada W ill Financeira” ,  jus-
tificou o BC.

Instituição era controlada 
pelo Banco Master; 
entre as medidas está a 
indisponibilidade dos bens

ENTENDA O CASO
Controlado pelo banq ueiro 

Daniel Vorcaro,  o Banco Master 
cresceu rapidamente ao oferecer 
Certificados de Depósitos Ban-
cários (CDB)  com rentabilidade 
muito acima da média do mer-
cado. Para sustentar o modelo,  
o banco passou a assumir riscos 
excessivos e a estruturar ope-
rações que inflavam artificial-
mente seu balanç o,  enq uanto a 
liq uidez real (dinheiro imediata-
mente disponível para ressarcir 
os investidores)  se deteriorava.

As investig aç õ es da Polícia 
Federal e os relatórios do BC 
apontam q ue o colapso do Mas-
ter não foi apenas financeiro, mas 
também institucional. A conexã o 
com a g estora Reag  Investimen-
tos,  a tentativa de venda ao Banco 
de Brasília (BRB)  e a pressã o 
sobre órgãos de controle trans-

formaram o caso em um xadrez 
complexo,  com impacto direto 
sobre investidores e sobre a cre-
dibilidade das instituiç õ es.

Entre 2 02 3  e 2 02 4,  o Mas-
ter teria desviado cerca de R$  
11, 5 bilhõ es por meio de trian-
g ulaç õ es. O banco emprestava 
recursos a empresas suposta-
mente laranja q ue aplicavam o 
dinheiro em fundos da g estora 
Reag  Investimentos. Esses fun-
dos compravam ativos de baixo 
ou nenhum valor real,  como 
certificados do extinto Banco 
Estadual de Santa Catarina 
(Besc), por preços inflados. O 
Banco Central, então, identifi-
cou seis fundos da Reag  suspei-
tos,  com patrimônio conjunto de 
R$  102 , 4 bilhõ es – dinheiro q ue 
circulava entre fundos lig ados 
aos mesmos intermediários,  até 
chegar aos beneficiários finais.

Anac quer regras mais especí�cas para diminuir judicialização
A Ag ência N acional de Avia-

ç ã o Civil q uer tornar mais espe-
cíficas as regras sobre os direi-
tos dos passag eiros em casos de 
atraso ou cancelamento de voos 
provocados por imprevistos fora 
do controle das companhias 
aéreas,  como mau tempo. A pro-
posta,  q ue ainda será submetida 
a consulta pública,  busca reduzir 
a judicializaç ã o no setor aéreo.

Hoje, o Código Brasileiro de 
Aeronáutica (CBA)  já prevê q ue,  
em situaç õ es de caso fortuito ou 
forç a maior,  nã o há responsabi-
lidade civil das empresas aéreas 
pelos atrasos ou cancelamentos. A 
Anac pretende atualizar a Resolu-
ç ã o nº  400,  q ue trata dos direitos e 

centra mais de 9 0%  das aç õ es judi-
ciais contra companhias aéreas no 
mundo,  apesar de responder por 
cerca de 3 %  do tráfeg o aéreo g lo-
bal. “A modernizaç ã o das reg ras 
é uma das medidas para reduzir 
a judicializaç ã o no setor. N unca 
vamos retirar direitos do passa-
g eiro” ,  afirmou o diretor-presi-
dente da ag ência,  Tiag o Faierstein.

A proposta também prevê q ue 
os passag eiros recebam informa-
ç õ es claras e objetivas sobre os 
motivos do atraso,  o novo horá-
rio estimado do voo,  as opç õ es de 
reacomodaç ã o e as orientaç õ es 
para acesso à assistência mate-
rial,  com comunicaç ã o concen-
trada em canais acessíveis.

à hospedag em (em caso de 
pernoite)  e transporte de 
ida e volta.
N o texto em discussã o,  a 

Anac propõ e retirar a previsã o 
do direito à comunicaç ã o,  por 
considerar a medida defasada,  
mantendo as demais formas de 
assistência material. A ag ên-
cia ressalta q ue a mudanç a nã o 
impede q ue passag eiros recor-
ram à J ustiç a q uando conside-
rarem necessário,  mas busca 
deixar mais claros os direitos e 
deveres de cada parte.

MAIORIA DAS AÇÕES
OCORRE NO BRASIL
Seg undo a Anac,  o Brasil con-

deveres de passag eiros e compa-
nhias,  para dar mais uniformidade 
e clareza à aplicaç ã o dessas reg ras.

Pelo CBA,  sã o considerados 
eventos fortuitos ou de forç a 
maior,  entre outros:
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A Will Bank era controlada 
pelo banqueiro Daniel 
Vorcaro, do banco Master

l restriç õ es a voo,  pouso ou 
decolag em por condiç õ es 
meteorológicas adversas�

l indisponibilidade da 
infraestrutura aeroportuária�

l determinaç õ es da autoridade 

de aviaç ã o civil ou de outros 
órgãos da administração 
pública�

l decretaç ã o de pandemia ou 
atos g overnamentais q ue 
restrinjam o transporte aéreo.
Mesmo nessas hipóteses, as 

companhias continuam obrig a-
das a oferecer assistência mate-
rial aos passag eiros,  de forma 
g ratuita,  conforme o tempo de 
espera no aeroporto:
l a partir de 1 hora:  direito 

à comunicaç ã o (internet,  
telefone etc.)�

l a partir de 2  horas:  direito 
à alimentaç ã o (voucher,  
refeição ou lanche)�

l a partir de 4 horas:  direito 

Anac: Brasil responde por 3% do 
tráfego aéreo global e concentra 
90% das ações judiciais

LIQUIDAÇÃO INEVITÁVEL

O BC, no entanto, avaliou 
que essa solução não se 
mostrou viável, após ser 
constatado, no dia 19 de 
janeiro, “o descumprimento 
pela Will Financeira da 
grade de pagamentos com 
o arranjo de pagamentos 
Mastercard Brasil Soluções 
de Pagamentos e o 
consequente bloqueio de sua 
participação nesse arranjo.” 
Diante dessa situação, 
a autoridade monetária 
considerou inevitável a 
liquidação extrajudicial da 
Will Financeira, “em razão 
do comprometimento da sua 
situação econômico-�nanceira, 
da sua insolvência e do vínculo 
de interesse evidenciado pelo 
exercício do poder de controle 
do Banco Master”.
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SAÚDE

Unidade terá reforço para hemodinâmica
O Instituto de G est ã o 

Estratég ica de Saúde do Dis-
trito Federal (Ig esDF)  lan-
ç ou,  nesta seg unda-feira (19 ) ,  
o Edital nº  001/ 2 02 6 para a 
aq uisiç ã o de novos eq uipa-
mentos médicos destinados 
ao serviç o de hemodinâmica 
do Hospital de Base. O inves-
timento tem como objetivo 
ampliar a capacidade de aten-
dimento do setor,  além de 
q ualificar o monitoramento 
dos procedimentos realizados,  
fortalecendo a assistência pres-
tada aos pacientes do Sistema 
Ú nico de Saúde (SUS) .

O edital prevê a compra de 
eq uipamentos essenciais para 
a rotina da hemodinâmica,  
entre eles carros de emerg ên-
cia,  monitores multiparâmetros 
para o centro cirúrg ico,  ventila-
dor pulmonar pressométrico e 
volumétrico,  bomba injetora de 
contraste,  aparelho de anestesia,  
balanç a antropométrica e polí-
grafo cardíaco para eletrofisiolo-
g ia. Fundamental no diag nóstico 
e no tratamento de doenç as car-
diovasculares,  como infartos e 
obstruç õ es das artérias,  a hemo-
dinâmica permite intervenç õ es 
rápidas e minimamente inva-

sivas. Em um hospital de alta 
complexidade,  como o Hospital 
de Base,  esse serviç o contribui 
para a reduç ã o de riscos,  evita 
cirurg ias de maior porte,  ag iliza 
o atendimento e aumenta signifi-
cativamente as chances de recu-
peraç ã o dos pacientes.

Com o objetivo de asseg u-
rar ampla concorrência e a par-
ticipaç ã o de empresas especia-
lizadas,  o período para envio 
das propostas será de dez dias 
úteis —  desta seg unda-feira (19 )  
ao dia 3 0,  até às 2 3 h55 (horário 
local) . As propostas devem ser 
encaminhadas exclusivamente 

pelo endereç o eletrônico emen-
das.propostas@ ig esdf.org .br.

De acordo com a analista 
de compras do Ig esDF,  Rose-
mary  Cândida,  os investimen-
tos em modernização refletem 
o compromisso do G DF com 
a q ualidade do atendimento 
à populaç ã o. “O instituto está 
g arantindo q ue o cidadã o tenha 
acesso mais ág il e preciso aos 
exames realizados,  possibili-
tando diag nósticos e tratamen-
tos cada vez mais eficazes” ,  
enfatiza.O edital completo e 
seus anexos estã o disponíveis 
para consulta no site do Ig esDF.

 HOSPITAL DE BASE

A Escola Superior de Ciên-
cias da Saúde (Escs), integrada 
à Universidade do Distrito Fede-
ral Professor Jorge Amaury 
Maia Nunes (UnDF), conquis-
tou mais um feito inédito: foi 
a única faculdade de medicina 
do DF a alcançar nota máxima 
no Exame Nacional de Desem-
penho de Estudantes (Enade) 
2025/2026. Realizado anual-
mente, o teste avalia a qua-
lidade do ensino ofertado e a 
performance dos estudantes na 
aquisição de competências dos 
conteúdos programáticos.

O sistema de avaliação da 
educação superior é amplo e 
composto por vários índices; 
no caso da medicina, existe 
uma modalidade especí�ca, o 
Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed), 
uma prova obrigatória para 
todos os concluintes do curso 
e que, por se tratar de uma ava-
liação nacional e padronizada, 
re�ete de forma objetiva a qua-
lidade da formação médica.

Foi nessa prova que estu-
dantes da 20ª turma de medi-
cina da Escs/UnDF compro-

varam a excelência do ensino, 
que conta com uma metodolo-
gia avançada, em um curso que 
foi desenvolvido dentro do SUS, 
com devolutiva para o próprio 
sistema. Utilizando cenários da 
Secretaria de Saúde desde o 
início da formação médica, os 
estudantes têm o melhor apren-
dizado para a melhor prática.

Para a diretora da Escs, 
Viviane Peterle, esse resultado 
é fruto do trabalho desenvol-
vido por toda a comunidade 
acadêmica durante o curso, e 
uma previsão do potencial de 
atuação desse pro�ssional no 
mercado pelos conhecimentos 
adquiridos na sua formação.”

O sucesso dos estudan-
tes de medicina que obtive-
ram nota cinco no Enade tam-
bém se deve a um conjunto 
de fatores fundamentais para 
o bom desempenho do curso: 
cenários de prática da SES-
-DF, docentes qualificados, 
que também são servidores da 
SES-DF, e o modelo em meto-
dologias ativas, utilizado pela 
escola há quase 25 anos, que 
demonstra sua e�cácia.

Desenvolvido dentro do SUS, o curso recebeu excelência de ensino
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Medicina da UnDF 
recebe nota máxima 
em avaliação do MEC

DF passa a realizar cirurgias 
mais precisas na rede pública

A Cirurg ias de alta comple-
xidade na rede pública de 
saúde do Distrito Fede-
ral passam a contar com 

um novo padrã o de precisã o e 
seg uranç a. Um eq uipamento 
de naveg aç ã o cirúrg ica de alta 
tecnolog ia,  utilizado em g ran-
des centros médicos do país,  
foi adq uirido por este G overno 
do Distrito Federal (G DF)  e 
incorporado ao Hospital Reg io-
nal L este (HRL ) ,  no Paranoá.

Chamado neuronaveg ador,  
o aparelho demandou inves-
timento aproximado de R$  
2 , 5 milhõ es e amplia a capa-
cidade do Sistema Ú nico de 
Saúde (SUS)  para fazer pro-
cedimentos complexos com 
menor risco e recuperaç ã o 
mais rápida para os pacientes.

Durante uma cirur g ia-
-teste,  na sexta-feira (16) ,  a 
entã o g overnadora em exer-
cício Celina L eã o ressaltou a 
importância de levar tecnolo-
g ia de ponta à rede pública:  “O 
q ue há de mais moderno hoje 
na medicina está cheg ando ao 
S8S. Isso significa mais qua-
lidade,  mais seg uranç a e mais 
dig nidade para q uem precisa do 
atendimento público de saúde” .

A tecnolog ia funciona 
como um sistema de naveg aç ã o 
cirúrg ica q ue auxilia o médico 

Equipamento de alta 
precisão e tecnologia 
inédita é incorporado ao 
Hospital Regional Leste 

A vice-governadora Celina Leão acompanhou a cirurgia-teste do aparelho

durante a operaç ã o,  reunindo 
imagens de tomografia e res-
sonância mag nética para orien-
tar,  em tempo real,  cada movi-
mento feito em áreas sensí-
veis do corpo humano,  como a 
medula espinhal e o cérebro. O 
neuronaveg ador reduz riscos,  
evita desvios milimétricos e 
contribui para a melhor recu-
peraç ã o clínica do paciente.

Seg undo o secretário de 
Saúde do DF,  J uracy  L acerda,  
o neuronaveg ador cheg a como 
um suporte fundamental para 
os profissionais. “É um equipa-
mento q ue subsidia a eq uipe a 
ter mais assertividade no pro-
cedimento cirúrg ico” ,  aponta. 
“Ele compila imag ens de tomo-
grafia e ressonância e funciona 
como um G PS,  mostrando exa-
tamente onde o médico está 
atuando durante a cirurg ia. 
Em reg iõ es extremamente sen-

síveis,  q ualq uer milímetro faz 
diferenç a,  e esse sistema traz 
mais seg uranç a” .

De acordo com o g estor,  o 
HRL  é o único hospital público 
do Distrito Federal a contar com 
esse tipo de tecnolog ia:  “Sã o 
pouq uíssimos hospitais públi-
cos no Brasil q ue possuem esse 
eq uipamento. Ele é utilizado em 
g randes referências nacionais e 
ag ora está disponível na rede 
pública do DF,  fortalecendo 
também a formaç ã o dos nossos 
alunos residentes,  q ue passam a 
ter esse conhecimento técnico” .

RECUPERAÇÃO
Além de aumentar a pre-

cisã o cirúrg ica,  o uso do neu-
ronaveg ador impacta direta-
mente o tempo de recuperaç ã o 
dos pacientes. Para a médica 
Rosana Coccoli,  referência téc-
nica distrital (RTD)  em neuro-

cirurg ia de coluna da Secreta-
ria de Saúde (SES-DF) ,  a com-
binaç ã o de sistemas modernos 
representa um avanço signifi-
cativo no cuidado hospitalar.

“Quando a g ente junta o 
neuronaveg ador com outras 
tecnolog ias,  como a neuromo-
nitorizaç ã o intraoperatória,  
conseg uimos evitar complica-
ç õ es” ,  explica. “Evitando com-
plicaç õ es,  reduzimos o tempo 
de internaç ã o;  e,  com menos 
tempo de internaç ã o,  conseg ui-
mos g irar mais cirurg ias. Isso 
significa mais pacientes aten-
didos,  com mais seg uranç a e 
melhor recuperaç ã o.” .

Ela detalha q ue o eq uipa-
mento é essencial,  especial-
mente em casos complexos,  
como cirurg ias de escoliose e 
tumores. “Em pacientes com 
deformidades importantes da 
coluna,  a anatomia fog e total-
mente do padrã o” ,  pontua. “O 
espaç o para passag em de um 
parafuso pode ser mínimo ou 
até inexistente. O neuronave-
g ador mostra exatamente onde 
o implante deve ser colocado,  
evitando lesõ es g raves,  como 
perfuraç ã o da medula” .

O investimento para aq uisi-
ç ã o do aparelho foi de cerca de 
R$  2 , 5 milhõ es,  viabilizado por 
emenda parlamentar do senador 
Izalci L ucas. A tecnolog ia per-
mite a reconstruç ã o tridimen-
sional do corpo do paciente,  
cruzando diferentes exames de 
imag em e orientando o cirurg iã o 
durante todo o procedimento.

 JARDIM BOTÂNICO 

O Jardim Botânico de Bra-
sília já está com a agenda de 
visitas orientadas pela edu-
cação ambiental aberta para 
o ano de 2026. A iniciativa 
é voltada para escolas, insti-
tuições públicas e privadas, 
projetos sociais e demais gru-
pos interessados em vivenciar 
experiências educativas em 
contato com o bioma Cerrado. 
As visitas pedagógicas ocor-
rem de terça a sexta-feira, 
nos períodos da manhã e da 
tarde, e são conduzidas pela 
equipe de educação ambien-
tal do JBB. A programação tem 
como objetivo promover a sen-

sibilização ambiental, o conhe-
cimento cientí�co e a valoriza-
ção do Cerrado por meio de 
atividades educativas. 

As visitas podem ocorrer 
em duas modalidades. Na visita 
com atendimento de educador 
ambiental, os grupos con-
tam com o acompanhamento 
direto dos pro�ssionais do JBB 
durante o percurso, com rotei-
ros que abordam temas como 
flora, fauna, conservação 
ambiental, água, solo, ecologia 
e �to�sionomias do Cerrado. 
Já na visita com acolhimento, 
a equipe realiza a recepção do 
grupo, com orientações iniciais.

Aberta a agenda de educação 
ambiental para visitas orientadas 

EDUCAÇÃO
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OXADREZ
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MIDPI
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CAMREAGAN

ARVOREURI
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Material
da roupa
de festa
junina

Presidente
reeleito 

da França

Posto
em leilão
público

(?) no
peito,

sintoma 
da angina

Sinal com
os dedos

que indica
vitória

A planta
chinesa do
dinheiro

Nome falso
adotado
por um
artista

Cantor de
"Melô da
Galinha"

O camarão 
adicionado
ao acarajé

(?) Aster,
cineasta
de "Mid-
sommar"

"(?) 
Dourados", 
minissérie

Como
ficam as
ruas na 

madrugada
Hortaliça

mais
comum em

saladas

Fator
inerente 
a toda

cirurgia

Alume de
alumínio e
potássio

Unidade
de venda
de tecidos
(símbolo)

Título de
esposa de
príncipe
indiano

Rival do
Cruzeiro,
no futebol

(sigla)

Raio
(abrev.)

Apelido
carinhoso
de casais
(abrev.)

(?) genea-
lógica: tra-
ça origem
familiar

Era (?): 
os anos 

1980, nos 
EUA 

Abreviação
de "exem-
pli gratia"

(Lat.)

Isaac
Newton,

físico
inglês

Dobram;
duplicam

Girar como
a baiana

A imagem
captada por drones

Planície
fértil e 

cultivada

Índice eco-
nômico
Papai, 

em inglês

Recato;
vergonha
Ranço, LOL
e sextou

Ser folclórico travesso
Substância que

submerge as ruas de
Veneza, na Itália

Magro;
franzino

Rigidez (?),
o mesmo
que "rigor

mortis"

Rio suíço
Ed (?),

criação de
Verissimo

Medida 
topográfica
Comprou

no delivery

Bater 
(as horas)
Constitui

80% do ar

Tipo de
concreto

Arquipélago
do Pacífico

HORÓSCOPO

Hoje, sua energia mental 
se fortalece. Aproveite sua 
percepção aguçada para 

identificar boas oportunidades financeiras. 
No trabalho, foco ajuda a render mais, 
enquanto o dia promete paixão intensa 
e momentos de sintonia com quem você 
ama, vivendo emoções verdadeiras. Cor: 
AZUL-CLARO Palpite: 11, 36, 47.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje o momento pede calma 
e respeito aos seus limites, 
aproveitando ambientes 

tranquilos para produzir melhor. Sua 
energia pode parecer mais contida, 
mas boas oportunidades surgem para 
fortalecer contatos. No amor, confie nos 
seus encantos e deixe a timidez de lado. 
Cor: DOURADO Palpite: 01, 37, 48.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje as amizades ganham 
destaque com a influência da 
Lua em Peixes. Sua carreira 

continua em expansão, com talentos que 
merecem reconhecimento. Aproveite o 
momento para fortalecer relacionamen-
tos amorosos e transformar sonhos em 
realidade com harmonia. Cor: PRETO 
Palpite: 08, 33, 17.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje a Lua revela seu lado 
sensível, fortalecendo sua 
empatia. No trabalho, a 

cooperação promete bons resultados e 
novas parcerias. Aproveite sua energia 
para cuidar da saúde. No amor, alguém 
especial pode surgir. Momento de forta-
lecer o romance com seu parceiro. Cor: 
ROSA Palpite: 29, 27, 36.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, a Lua em Peixes aumen-
ta sua energia, proporcionan-
do momentos especiais. Seus 

talentos brilham no trabalho e nos estudos, 
enquanto o amor reserva surpresas, seja 
na solteirice ou com o parceiro. Aproveite 
o dia para se conectar com o melhor de si e 
do universo. Cor: CINZA Palpite: 47, 09, 29

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje o setor financeiro fica 
fortalecido e a sorte acompa-
nha suas ações. No trabalho, 

a mudança da Lua exige foco e dedicação 
para resolver suas tarefas. Cuide bem da 
saúde. No amor, seu charme fica em alta, 
mas cuidado na hora de escolher com quem 
investir. Cor: BRANCO Palpite: 18, 02, 45.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje é dia de fortalecer 
vínculos com quem você ama. 
No trabalho, sua criatividade 

impulsiona conquistas e reconhecimento. 
Mantenha a organização para evitar 
estresse com tantos planos na cabeça. No 
amor, um reencontro ou paixão inesperada 
pode surgir, basta estar atento. Cor: AZUL 
Palpite: 09, 45, 54.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje o foco está no lar e na 
sua vida emocional, com 
assuntos do passado podendo 

ressurgir e influenciar suas escolhas. A 
Lua traz sorte e boas oportunidades de 
ganhos, ideal para apostar na loteria. 
Solteiros ficam irresistíveis, atraindo 
novas paqueras. Aproveite o dia! Cor: 
AZUL-MARINHO Palpite: 42, 51, 15.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Aproveite o momento para 
ampliar sua rede de con-
tatos e fortalecer sua vida 

social e profissional. O período também 
é ótimo para reforçar seu orçamento, 
graças ao apoio dos astros. Conversas 
e encontros inesperados, podem trazer 
surpresas boas ao seu coração. Cor: 
LILÁS Palpite: 07, 16, 52.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje é um dia de prosperi-
dade financeira e destaque 
profissional. Aproveite para 

organizar suas finanças e reforçar sua pre-
sença em todos os ambientes. No amor, a 
paquera fica favorecida, mas cuidado com 
ciúmes que podem atrapalhar a harmonia. 
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 41, 05, 49.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, seu carisma e energia 
ficam em alta, facilitando co-
nexões e boas oportunidades. 

Confie na sua intuição para conquistar 
lucros e se destacar no trabalho. Mesmo 
com inseguranças, seu charme vira seu 
melhor aliado para encantar quem desejar. 
Cor: PINK Palpite: 15, 04, 33.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje é um dia ideal para 
explorar novas ideias, impul-
sionando sorte e sucesso com 

sua criatividade. Aproveite as oportunida-
des na carreira e conecte-se com pessoas 
influentes. No amor, novidades incríveis 
podem surgir, fortalecendo relaciona-
mentos à distância e cumplicidade entre 
parceiros. Cor: VIOLETA Palpite: 15, 33, 51.

GÊMEOS 21/05 A 21/06
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 “O Outro Lado do Paraíso”, de André Ristum, estrelado por Eduardo 
Moscovis e Davi Galdeano, é vencedor dos prêmios do júri popular no 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro e no Festival de Gramado 

‘Cinema Para Todos’ leva pessoas 
idosas ao Cine Cultura gratuitamente

A primeira ediç ã o do pro-
jeto Cinema Para Todos 
começ a no dia 2 0 de 
janeiro e levará pessoas 

idosas ao cinema com trans-
porte,  ing resso,  k it lanche e 
pipoca g ratuitos. A inicia-
tiva ocorre até o dia 2 7  de 
fevereiro,  no Cine Cultura 
L iberty  Mall,  com realizaç ã o 
da AACIC – Associaç ã o Ami-
g os do Cinema e da Cultura e 
apoio do deputado Chico Vig i-
lante,  q ue destacou emenda 
parlamentar ao projeto.

Ao todo,  o projeto levará 
mais de 4 mil pessoas ao cinema 
em toda sua duraç ã o. As pessoas 
idosas,  com mais de 60 anos,  
terã o 8 10 vag as para os convi-
ventes de instituiç õ es públicas e 
privadas sem fi ns lucrativos.

N esta primeira fase do pro-
jeto serã o realizadas 9  sessõ es 
do fi lme, de terça a sexta a par-
tir de 2 0 de janeiro e até 2 7  de 
fevereiro. Os participantes terã o 
a oportunidade de assistir na 
telona ao fi lme “O Outro Lado 
do Paraíso” ,  de André Ristum,  
estrelado por Eduardo Moscovis 
e Davi G aldeano,  long a-metra-
g em vencedor dos prêmios do 
júri popular no Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro e no 
Festival de G ramado.

Primeira edição do 
projeto prevê alcançar mais 
de 4 mil espectadores. 
Iniciativa exibirá o longa “O 
Outro Lado do Paraíso”

SOBRE O FILME
Produzido pela Mercado Fil-

mes, “O Outro Lado do Paraíso” 
é situado no Brasil dos anos 60,  
q uando um menino de 12  anos 
narra as aventuras do pai,  q ue 
deixa o interior de Minas Gerais 
com a família em busca do sonho 
da ascensã o profissional com a 
nova capital. Os sonhos se tornam 
pesadelo de um dia para o outro 
como G olpe Militar de 19 64. Um 
capítulo efervescente da história do 
país contado a partir dos sonhos de 
uma família do interior do Brasil.

CINEMA PATA TODOS
Esta é a primeira ediç ã o do 

Cinema Para Todos,  com o obje-
tivo de valorizar a produç ã o 

audiovisual brasileira e utilizar 
o cinema como instrumento de 
formaç ã o cidadã ,  ampliando o 
acesso cultural democrático e 
contribuindo para a formaç ã o 
de público e também o fortale-
cimento de vínculos comunitá-
rios,  afetivos e interg eracionais,  
por meio de vivências comparti-
lhadas em sala de cinema.

Esta é mais uma aç ã o do 
por tfólio de iniciativas da 
AACIC,  inspirado pelo projeto 
anterior,  intitulado A Escola 
no Cinema,  q ue alcanç ou um 
público de 17  mil alunos,  desde 
o Ensino Básico ao Médio e 
ao EJ A (Educaç ã o de J ovens e 
Adultos) ,  atendendo em especial 
escolas da zona rural.

Após o retorno do ano esco-
lar,  o Cinema Para Todos também 
atenderá ao público de estudantes 
das escolas públicas do Distrito 
Federal,  com o mesmo formato:  
transporte,  ing resso,  k it lanche e 
pipoca g ratuitos para assistirem 
a fi lmes brasileiros no Cine Cul-
tura. As escolas interessadas em 

 PROJETO CONTRATURNO 2026

O Espaço Cultural Mapati, 
referência na produção teatral e 
circense do Distrito Federal, está 
com inscrições abertas para o pro-
jeto Contraturno Artístico Mapati 
2026. A iniciativa, realizada com 
o apoio do Ministério da Cultura 
(MinC), disponibiliza vagas gratui-
tas destinadas a crianças na faixa 
etária de 9 a 12 anos.

As inscrições podem ser reali-
zadas até o dia 1º de fevereiro por 
meio de formulário eletrônico, no 
link docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSd3tSY-PXaLrhkX29k-
CbCv0F9jpZhtzprVBOW-FQh1W-
DEw72Q/viewform?urp=gmail_
link). O projeto visa ocupar o tempo 
livre dos estudantes com atividades 
formativas que estimulam a criati-
vidade, o corpo e a convivência. As 
aulas ocorrerão entre os meses de 
março e junho, na sede do Mapati, 
localizada na Asa Norte.

ESTRUTURA E 
PROCESSO DE SELEÇÃO
O projeto está estruturado para 

atender dois turnos distintos, com 
a oferta de 15 vagas para cada 
modalidade de o� cina disponível. 
As atividades serão ministradas 
sempre às segundas e quartas-

-feiras, articuladas em três eixos 
pedagógicos principais: a prática 
de interpretação e expressão cor-
poral no teatro, o desenvolvimento 
de exercícios lúdicos com técnicas 
circenses e o estímulo às habilida-
des manuais e percepção sonora 
por meio de o� cinas de manuali-
dades e musicalização.

O cronograma das aulas terá 
início no dia 2 de março, esten-
dendo-se até o encerramento em 
29 de junho. Cabe destacar que, 
embora o projeto ofereça a forma-
ção técnica e artística de forma 
gratuita, a alimentação dos alunos 
� ca sob responsabilidade exclusiva 
dos pais ou responsáveis, uma vez 
que a instituição não disponibiliza 
lanche nas dependências.

A concessão dessas bolsas de 
estudo integra um esforço contí-
nuo de democratização do acesso 
à cultura no Distrito Federal, viabi-
lizado com o apoio do Ministério da 
Cultura. Por se tratar de uma etapa 
de pré-inscrição, o preenchimento 
do formulário não assegura a vaga 
imediata; todos os candidatos ins-
critos passarão por um processo de 
seleção para o preenchimento de� -
nitivo das 60 oportunidades dispo-
níveis para o ciclo de 2026.

Espaço Cultural Mapati 
abre pré-inscrições
para vagas gratuitas 

SERVIÇO

Cinema Para Todos – 
Primeira Edição
Local: Cine Cultura Liberty Mall 
(Setor Comercial Norte, Quadra 
2, bloco D, segundo piso, Asa 
Norte, Brasília)
Datas: 20 de janeiro a 27 
de fevereiro. Ingressos: 
gratuito (mediante inscrições 
no site www.aacic.com.br). 
Classi� cação indicativa: livre
Mais informações: 
aescolanocinema.contato@ 
gmail.com.

Iniciativa oferece o� cinas de teatro, circo e musicalização para 
crianças de 9 a 12 anos , com inscrições abertas até 1º de fevereiro

participar e levar seus alunos ao 
cinema,  poderã o acessar o site 
w w w .aacic.com.br,  o Instag ram:  
@ amig oscult e Facebook :  Asso-
ciaç ã o Amig os do Cinema e da 
Cultura,  ou obter mais informa-
ç õ es enviando uma mensag em 
para o e-mail aescolanocinema. 
.contato@ g mail.com.
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ESPORTE  PAULISTÃO

Em noite inspirada de 
Robson, o Novor izont ino 
goleou o Palmeiras por 4 a 0 
na noite desta terça-feira (20), 
em jogo válido pela quarta 
rodada do Campeonato Pau-
lista, no Estádio Doutor Jorge 
Ismael de Biasi, o Jorjão, no 
interior de São Paulo.

O camisa 11 foi o nome 
da noite. Artilheiro do Paulis-
tão, Robson brilhou e fez um 
hat-trick, com gols aos 19 e 
41, da primeira etapa, e 16 do 
segundo tempo. Aos 26 minu-
tos da etapa �nal, foi a vez de 
Hélio Borges fazer o quarto e 
completar a goleada.

Esse foi o primeiro tro-
peço da equipe de Abel Fer-
reira na temporada e também 
marcou a maior derrota da 
passagem do português pelo 
clube. O Verdão, vale lem-
brar, havia vencido as três 
partidas que disputou e tinha 
100% de aproveitamento.

Com o resultado, o Novo-
rizontino chegou aos 9 pontos, 
assumiu a vice-liderança do Pau-
listão e ultrapassou o Palmeiras, 
que cai para a 3ª posição.

PRÓXIMOS JOGOS
As duas equipes voltam a 

jogar no �nal de semana, em 
jogos da quinta rodada do Cam-
peonato Paulista. No sábado 
(24), às 18h30 (de Brasília), o 
Verdão enfrenta o São Paulo. O 
duelo será disputado na Arena 
Barueri. Um dia depois, no 
domingo (25), o Novorizontino 
recebe o Botafogo, no Estádio 
Doutor Jorge Ismael de Biasi.

Robson marcou aos 19 e 41 do 1º tempo, e aos 16 da etapa �nal
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Com hat-trick de Robson, 
Novorizontino goleia 
o Palmeiras por 4 x 0

Hoje tem clássico carioca no 
Maracanã: Flamengo x Vasco

F lameng o e Vasco fazem o 
primeiro clássico de 2 02 6 
nesta q uarta-feira,  às 2 1h3 0 
(de Brasília) ,  no Mara-

canã . O jog o é válido pela ter-
ceira rodada do Campeonato 
Carioca. G lobo,  g etv,  SporTV e 
o Premiere transmitem ao vivo.

O Flameng o ainda nã o ven-
ceu no Carioca após três jog os 
com a eq uipe sub-2 0,  e o risco 
de ter q ue disputar o q uadran-
g ular do rebaixamento,  aumen-
tando em mais dois jog os num 
calendário apertado,  fez o clube 
recalculou a rota. Por decisã o 
da diretoria,  o elenco princi-
pal volta para o clássico,  assim 
como o técnico Filipe L uís.

O Vasco vem de uma vitó-
ria (com o time titular)  e um 
empate (com o time reserva)  
na competiç ã o. O time está em 
seg undo lug ar no G rupo A,  
atrás apenas do Volta Redonda,  
e vai a campo no clássico com 
chances de assumir a lideranç a. 
Para isso,  Fernando Diniz deve 
mandar a campo a eq uipe prin-
cipal. A exceç ã o é Ray an,  q ue 
tem neg ociaç õ es avanç adas 
para ser vendido ao Bourne-
mouth e nã o foi relacionado.

EXPECATIVA PARA O JOGO
N o Flameng o,  todos os titu-

lares foram relacionados para 

Partida, válida pela 
terceira rodada do 
Campeonato Carioca, 
será a partir das 21h30

Flamengo está na lanterna do Grupo B; já o Vasco, que se despediu de Vegetti na rodada passada, está em 2º lugar do A

enfrentar o Vasco. A escala-
ç ã o vai passar pela condiç ã o 
física de cada um,  mas q uem 
nã o começ ar jog ando ficará 
como opç ã o no banco. As úni-
cas ausências sã o de Saúl,  q ue 
se recupera de cirurg ia;  De la 
Cruz,  q ue passou por um pro-
cedimento no joelho durante as 
férias,  e Danilo,  q ue trata uma 
lesã o. Além do recém-contra-
tado g oleiro Andrew ,  q ue nã o 
foi reg ularizado a tempo.

Pelo Cruzmatino,  já q ue está 
usando o Carioca como prepa-
ratório para o Brasileirã o,  Diniz 
deve mandar a campo a eq uipe 
considerada titular. A exceç ã o é 
Ray an,  q ue está em neg ociaç õ es 

com o Bournemouth para sair 
do clube e foi deixado de fora 
da lista de relacionados.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
F LA M ENG O: Rossi ,  

Varela (Roy al) ,  L éo Ortiz ,  
L éo Pereira e Alex Sandro 
(Ay rton L ucas) ;  Pulg ar (Evert-
ton Araújo) ,  J org inho e Arras-

caeta (L uiz Araújo) ;  Carrascal,  
Samuel L ino e Pedro. Técnico:
Filipe L uís

VASCO: L éo J ardim,  Paulo 
Henriq ue,  Cuesta ,  Robert 
Renan,  L ucas Piton (Puma) ;  
Barros,  Thiag o Mendes,  Cou-
tinho;  Andrés G ómez,  N uno 
Moreira e David (ou G B) . Téc-
nico: Fernando Diniz.

Botafogo pega o Volta Redonda, no Nilton Santos
Pela terceira rodada do 

Campeonato Carioca 2 02 6,  
Botafog o e Volta Redonda 
medem forç as em duelo q ue 
promete movimentar a compe-
tiç ã o. O duelo conta com trans-
missã o do Premiere. As eq ui-
pes se enfrentam nesta q uarta-
-feira (2 1) ,  às 19 h (de Brasília) ,  
em confronto entre times de 
g rupos diferentes no torneio 
estadual.A partida será reali-
zada no estádio N ilton Santos,  
no Rio de J aneiro.

O confronto coloca frente a 
frente o líder do G rupo A con-
tra o vice-líder do G rupo B. O 
Volta Redonda vem fazendo 
excelente campanha ,  com 

100%  de aproveitamento após 
duas rodadas,  somando seis 
pontos,  com q uatro g ols mar-
cados e nenhum sofrido.

J á o Botafog o busca sua 
seg unda vitória na competiç ã o 
– soma três pontos,  com uma 
vitória e uma derrota,  tendo 
marcado três g ols e sofrido 
dois no torneio até aq ui.

EXPECTATIVAS
O técnico Martín Anselmi 

tem o 3 -4-3  como formaç ã o 
favorita na carreira e testou 
um time do Botafog o com três 
zag ueiros em diversas ativi-
dades no Espaç o L onier. J á 
o Volta Redonda deve contar 

MARICÁ X BANGU
O Maricá recebe o Bang u,  

nesta q uarta,  a partir das 17 h,  
no estádio J oã o Saldanha,  em 
partida válida pela 3 ª  rodada.

com o atacante Marq uinhos,  
q ue estava suspenso na vitória 
por 3  a 0 sobre o Flameng o.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
BOTAFOGO: L éo L inck  

(N eto) ;  Barboza,  N ew ton e Mar-
ç al (Bastos) ;  Vitinho (Mateo 
Ponte) ,  Telles,  Danilo e Savarino;  
Artur Montoro e Arthur Cabral. 
Técnico:  Martín Anselmi

VOLTA R EDON DA:
Provável escalaç ã o do Volta 
Redonda:  Avelino;  W elling ton 
Silva,  Rafael Aug usto,  L ucas 
Adell e J ean Victor;  Bruno 
Barra,  Dener,  PK ,  Marq uinhos 
e Y g or Catatau;  MV. Técnico:  
Rodrig o Santana.

Em jogo válido pela quarta 
rodada do Paulistão, Mirassol e 
Red Bull Bragantino medem for-
ças nesta quarta-feira (21), às 
20h (de Brasília). O confronto 
coloca frente a frente duas 
equipes que vivem momentos 
distintos na competição esta-
dual. O duelo terá a transmis-
são da HBO Max e TNT.

A partida será realizada no 
estádio José Maria de Campos 
Maia, em Mirassol. O Mirassol 
será comandado pelo técnico 
Rafael Guanaes, enquanto o 
Red Bull Bragantino tem Vág-
ner Mancini à beira do campo.

O Red Bull Bragantino 
chega para o confronto como 
líder isolado da competição, 
com 100% de aproveitamento 
após três jogos. A equipe de 
Bragança Paulista soma 9 pon-
tos, com três vitórias, nove gols 

São Paulo e Portuguesa 
medem forças nesta quarta-
-feira (21), pela quarta rodada 
do Paulistão. A bola rola a par-
tir das 19h30 (de Brasília), no 
estádio Morumbis, em São 
Paulo, em duelo que promete 
movimentar a competição 
estadual. A partida terá a trna-
missão da HBO Max, Record, 
CazéTV e Paulistão no YouTube.

O São Paulo, comandado 
pelo técnico Hernán Crespo, 

marcados e nenhum sofrido. Já 
o Mirassol ocupa a 11ª posição, 
com três pontos em três par-
tidas. O time da casa venceu 
uma vez e perdeu duas, mar-
cando e sofrendo quatro gols no 
campeonato até aqui.

recebe a Portuguesa do trei-
nador Fábio Matias no seu 
tradicional estádio. As equi-
pes vivem momento similar no 
início do campeonato. O São 
Paulo ocupa a 10ª posição com 
4 pontos, somando uma vitó-
ria, um empate e uma derrota, 
com dois gols marcados e qua-
tro sofridos. A Portuguesa está 
logo atrás, em 12º lugar, com 
3 pontos conquistados em uma 
vitória e duas derrotas.

Mirassol encara o Red Bull 
Bragantino, nesta quarta, às 20h

4ª RODADA
HOJE

19h Noroeste x Capivariano
(Alfredo de Castilho)

19h30 São Paulo x Portuguesa
(Morumbis)

20h Mirassol x RB Bragantino
(Maião)

21h30 Ponte Preta x São Bernardo
(Moisés Lucarelli)

AMANHÃ (22)

19h30 Santos x Corinthians
(Vila Belmiro)

20h Botafogo-SP x Primavera-SP
(Arena Nicnet)

21h30 Velo Clube x Guarani
(Benitão)

TERÇA (20)

Novorizontino 4 x 0 Palmeiras

3ª RODADA
QUARTA (21)

17h Maricá x Bangu
(João Saldanha)

19h Botafogo x Volta Redonda
(Nilton Santos)

21h30 Flamengo x Vasco
(Maracanã)

QUINTA (22)

16h Madureira x Sampaio Corrêa-RJ
Conselheiro Galvão

16h Boa Vista x Portuguesa-RJ
(Bacaxá)

16h Nova Iguaçu x Fluminense
(A de�nir)

GRUPO A
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Volta Redonda 6 2 2 0 0 4 0 4

2 Vasco 4 2 1 1 0 4 2 2

3 Bangu 3 2 1 0 1 2 2 0

4 Fluminense 3 2 1 0 1 2 2 0

5 S. Corrêa-RJ 3 2 1 0 1 3 4 -1

6 Portuguesa-RJ 1 3 0 1 2 1 4 -3

GRUPO B
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Nova Iguaçu 4 2 1 1 0 3 1 2

2 Botafogo 3 2 1 0 1 3 2 1

3 Madureira 3 2 1 0 1 2 2 0

4 Boavista 3 2 1 0 1 1 1 0

5 Maricá 3 2 1 0 1 3 4 -1

6 Flamengo 1 3 0 1 2 2 6 -4

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Bragantino 9 3 3 0 0 9 0 9

2 Novorizontino 9 4 3 0 1 11 5 6

3 Palmeiras 9 4 3 0 1 3 4 -1

4 Capivariano 6 3 2 0 1 3 4 -1

5 São Bernardo 4 3 1 1 1 5 2 3

6 Primavera-SP 4 3 1 1 1 7 6 1

7 Corinthians 4 3 1 1 1 4 4 0

8 Santos 4 3 1 1 1 3 3 0

9 Velo Clube 4 3 1 1 1 1 2 -1

10 São Paulo 4 3 1 1 1 2 4 -2

11 Mirassol 3 3 1 0 2 4 4 0

12 Portuguesa 3 3 1 0 2 2 2 0

13 Noroeste 2 3 0 2 1 2 3 -1

14 Guarani 2 3 0 2 1 2 4 -2

15 Botafogo-SP 2 3 0 2 1 1 6 -5

16 Ponte Preta 0 3 0 0 3 0 6 -6

São Paulo recebe a Portuguesa, 
a partir das 19h30, no Morumbis

Os donos da casa ocupam a 10ª colocação no Paulistão 2026
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A seleção brasileira venceu o Uruguai com placar de 33 x 25

Brasil bate Uruguai e segue invicto no Sul-Centro Americano
Em menos de 2 4 horas,  

a seleç ã o brasileira cravou 
duas vitórias no Campeo-
nato Sul-Centro Americano,  
em Assunç ã o (Parag uai) ,  q ue 
distribuirá q uatro vag as para 
o Mundial do ano q ue vem,  
na Alemanha. N a tarde desta 
terç a-feira (2 0) ,  os brasileiros 
derrotaram os urug uaios por 
3 3  a 2 5,  após jog o eq uilibrado 
do início ao fim. Na véspera, 
a seleç ã o já sobrara em q ua-
dra diante dos anfitriões para-
g uaios,  g anhando por 40 a 18 . 
Atual bicampeã  (2 02 4 e 2 015) ,  
o Brasil busca o terceiro título 
consecutivo no torneio.

A Amarelinha volta a 
competir às 15h3 0 (horário 
de Brasília)  de q uarta (2 1) ,  
contra o Chile. Os adver-
sários superaram o Uru-
g uai na estreia e fazem o 
seg undo jog o do torneio na 
noite de hoje (2 0) . A com-
petiç ã o têm transmissã o ao 
vivo online (on streaming )  

no canal da Confederaç ã o 
Sul e Centro Americana 
de Handebol (Handball SC 
America)  no Y ouTube.

O primeiro tempo con-
tra o Urug uai foi parelho,  

terminando em 13  a 13 . N a 
volta do intervalo,  o jog o 
seg uiu acirrado com ambas 
as eq uipes se revezando na 
lideranç a,  com apenas um ou 
dois pontos de vantag em. A 

12 minutos do fim, o ataque 
brasileiro foi mais efetivo,  e 
se deslanchou com oito pon-
tos de diferenç a para os uru-
guaios no placar final.

“Começ amos um pouco 
bloq ueados no ataq ue,  mas 
no seg undo tempo melhora-
mos na defesa e na pontaria. 
Sofremos um pouco,  mas no 
final conseguimos a vitória e 
mais dois pontos” ,  avaliou o 
g oleiro Rang el da Rosa,  após 
o seg undo triunfo seg uido do 
Brasil. “Ag ora contra o Chile,  
uma g rande eq uipe,  teremos 
de estar muito concentrados 
para começ ar jog ando melhor 
do q ue hoje,  para nã o compli-
carmos as coisas” ,  concluiu.

A q uarta ediç ã o do Sul-
-Centro Americano reúne 
ainda Arg entina e Peru. O 
reg ulamento prevê q ue todas 
as seis seleç õ es se enfrentem 
entre si. As q uatro q ue soma-
rem maior pontuaç ã o asseg u-
ram vag a no Mundial.
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